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 CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : 00 HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
04   

 
HORÁRIO : 

6ª-f.  14h às 18h 
 
 PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Omar Ribeiro Thomaz omarr.thomaz@gmail.com 

 
PED:  A (   )  B (   ) ou C (   ) 
  

 
 PAD 
  

 
 EMENTA 
Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de 
documentos e da revisão crítica da historiografia. 
 
 
 
 PROGRAMA 
Nosso propósito é apresentar as grandes linhas da história do continente africano, a partir dos 
principais debates historiográficos contemporâneos; do questionamento dos métodos e das fontes; 
dos momentos decisivos que definiram as feições contemporâneas do continente. Nossa proposta 
não é exaustiva: não se pretende enfrentar uma “história da África”, linear e totalizante, e muito 
menos imaginar uma única cronologia coerente. Não há uma história, mas muitas, como tampouco 
há uma cronologia clara e evidente, mas múltiplas cronologias, que se sobrepõem, se cruzam ou 
correm em paralelo. O objetivo, portanto, é fornecer ao estudante de história elementos básicos que 
lhe permitam confrontar a África em suas historicidades plurais. 
Fundamentar as possibilidades de um trabalho historiográfico que tenha o continente africano como 



referência implica enfrentar uma tensão: aquela que opõe a África, os africanos e sua autonomia 
histórica, de um lado, a momentos e instrumentos que os conectam a histórias extracontinentais, 
por outro. Entre as conexões internas e externas ao continente e os desdobramentos próprios de 
uma história autônoma, chegamos ao período contemporâneo. Novas conexões impor-se-ão, novos 
desdobramentos desafiarão uma historiografia disputada, entre o colonial e o pós-colonial, entre a 
autocomplacência de modelos externos e a perturbação que supõe o encontro com histórias e 
modelos outros. 
Pretende-se nesta disciplina pensar a história da África como uma suspensão de modelos 
históricos previamente escritos sobre o continente: um exercício de suspensão que obriga, 
necessariamente, a revistar histórias supostamente não africanas, como a das Américas, a da 
Europa, a da Índia... 

 
 
 
 
 PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1. Fundamentando 
 

1.1. História da África como problema: a historicidade dos conhecimentos históricos, as 
ciências coloniais, cronologias 
1.2. Repensando as fontes: velhos e novos arquivos e história oral 
1.3. Arqueologia e testemunhos materiais 
1.4. Debates pós-coloniais 
 
 

2. Conexões 
 
2.1. A circulação das coisas: rotas comerciais 
2.2. A circulação das gentes: as rotas dos escravos  
2.3. Diásporas, rotas migratórias e exploratórias 
 

3. Desdobramentos 
 

3.1. A expansão do islã 
3.2. Os enclaves pré-coloniais e as sociedades crioulas 
3.3. Os estados-conquista do século XIX 
 

4. Rupturas 
 
4.1. Guerras de conquista e corrida imperial 
4.2. A formação dos estados coloniais: colônias, protetorados, estados 
4.3. Independências: descolonizações e guerras de libertação 
4.4. Estados independentes, estados nacionais: passagem do período colonial ao nacional, a 
transformação da infra-estrutura, os esforços de substituição dos quadros humanos e das 
redes de infra-estrutura de acordo com novas prioridades, persistências de modelos, 
instituições e agentes históricos 
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 FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Serão indicados um conjunto de romances e um conjunto de filmes, os quais servirão de 
base para a realização de dois trabalhos ao longo do curso. 
 
 

 HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quintas-feiras: 15:00h – 18:00h ou horários a combinar. 
 


